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Nada é mais pacífico
desejar tudo o que se

vê; acreditar em tudo

que se ouve; diter
tudo O que se sabe;
e fazer tuda c que

se pode. �

o

Uma vez que o nosso amigo sr.

Dr. A. de Sousa Pontes, ilustre
Presidente da Junta de Turismo
teve acondescendência de respon­
der a Reporter X e nas suas con­

siderações disse «do que desejava
fazer e daquilo que se .não fez»,
vamos intercalar na série de ar­

tigos que, sobre Quarteira e o seu

progresso vimos fazendo, algu­
mas deduções sobre os aspectos
abordados. Não nos move espi­
rito de polémica ou de critica
mordaz nem o desejo de adorme­
cer vontades, mas exactamente o

propósito de despertar nos loule­
tanos e nos responsáveis pelas
coisas de Quarteira, energías pa­
rit uma maior acção realizadora,
mais objectiva real, concreta e

menos emotiva e sentimental.
Iluminação. A Junta de Turis­

mo, que, por deturpamento de

funções, explora. o problema do
fornecimento da energia eléctri­
ca deveria dirigir-se à CEAL e

propor-lhe a distribuição em bai­
xa tensão, durante um prazo a

concessionar, livrando-se de en­

cargos e preocupações que hoje
têm e ilaquiam asua receita e a

sua actividade.
Não acreditamos, sem nos

mostrarem números, que a explo­
ração da luz não é dificitária.
Pelo menos, em qualidáde e em

número de horas, é bastante de­
ficitária para o veraneante que
não pode ter um ferro de engo­
mar, um frigorífico ou um apare­
lho a funcionar fóra das horas

que a Junta de Turismo entende
-serem as mais convenientes.

Se, em vez de se ter pedido à
CEAL condições para o forneci­
mento de 'energia em alta tensão,
se lhe tivesse proposto o forneci,
mento e distribuição de energia
em baixa tensão, talvez o proble-.
ma da luz de Quarteira, estivesse
resolvido, sem termos de sofrer
racionamento de energia e de a

pagarmos a 4$00 por -quílovátío.
Sendo a CEAL a tomar conta

da distribuição, seria à Câmara

que competia o encargo da luz

pública e talvez - se as clausu­
las da concessão fossem bem es-

19ngenh.eito

']. �11. Cfurrnjota envaco
A fim de' orientar os es­

tudos para modernização de
.

instalações industriais na

ilha de S. Miguel, partiu pa­
ra. os Açores num avião da
P.A.A. o nosso prezado ami­

go e conterrâneo sr. Enge-
.nheiro José 'Maria Farrajota­
Cavaco, director do Centro
Consultivo Químico Indus­
trial, Ld.a, de Faro.
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tudadas - os cinco mil escudos

que a Câmara paga, dessem para
ter luz pública durante toda a

noite. No resto do ano, a despe­
sa da iluminação pública, não po­
de nem deve constituir encargo
da Junta de Turismo pois compe­
te exclusiva e integralmente à
Câmara. t

Na inversão de posição actual
é que reside o óbice da questão.
Ê que a Junta de Turismo explo­
ra

.

o ver a n e ant e. duran­
te os meses de verão, para com­

pensar o fraco rendimento da re­

de particular, no inverno, para
tel' à sua disposição, um serviço .

público que .nãp é, pràticamente,
das suas atribuições e do qual, só
à vista de números, repetimos,
nos convenceremos de que tira

algum proveito.
Não há que citar argumentos

dt) carácter subjectivo como o de
Quarteira ser a única freguesia
rural do concelho que tem luz,
porque esse ponto de vista não

compete à Junta de Turismo a

quem estão confiados os interes­
ses turísticos e não os interesses
d,' Quarteira, corno freguesia ru­

ral.
Do mesmo modo, diriamos que

Quarteira é a única freguesia que
tem distribuição domiciliária de

águas e até acrescentaríamos

que se Quarteira gosa destas pri­
mazias é porque todo. o concelho

paga para o turismo. Já há anos

vimos debatendo que" se em vez

de Quarteira ter gasto o dinheiro
• do turismo na compra de unida­
des geradoras-da sua central e no
combustível com que' tem de a

abastecer, tivesse provocado um

entendimento com a Câmara no

sentido de se constituir uma li­
nha de ligação à Central de Lou­
lé, o problema estava resolvido e

não constítuía hoje preocupação
da Junta nem encargo e sacrifí­
cio do veraneante e do próprio
habitante.
Estas considerações, ocupam­

-nos o espaço de que dispomos,
para abordar outros assuntos de-

(Continuação na 2." página)
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fEIRA ,fRANC!
de LO U lÉ

Nos dias 28 e 29 deste
mês terá mais uma vez lu­
gar a já tradicional Feira
Franca que, de ano para
ano, se vai afirmando como

uma das nossas melhores
feiras, pela grande afluên­
cia de visitantes que se re­

gista e pelo avultado núme­
ro de transacções a que dá
lugar.

A cidade vive de novo!
Deixou o torpor a que os me­

ses cálidos a condenaram,
para buliçosa' e simpática se

agitar e crescer, como se

uma seiva juvenil e activa

pululasse no seu ambito.
Com Outubro, voltaram as

aulas e a alegria - aquela
que só a gente moça sabe
criar - uma alegria plena,
sã, contagiosa!!
Vive-se! Os tons bronzea­

dos são o certificado e a

praia o pretexto para em co­

mum recordar os tempos
que passaram nas auríferas
areias da praia e na contem­

plação do bailado fantasísta
das argenteas ondas. Ei-los

pelos cantos, na confusão
das origens, irradiando para
os ares, a vibração da sua

juventude, por entre garga­
lhadas estridentes.

to
I

Os tempos passam! Mas
Outubro é sempre assim. Ele
mesmo, no despertar das es­

peranças e formular de pro­
jectos, como no recordar dos
tempos vividos. Folhas caí­
das, que partem para não
mais voltar vivendo só, na

recordação da árvore-mãe,
mas em substituição das
quais despontam as folhas
verdes, plenas de vida e cor,
na perspectiva duma certe­
za futura.

A cidade recebeu-os com

as galas dum sol primaveril,
dando as boas vindas com a

oferta de cenário citadino
para a consecução dos seus

projectos, numa atmosfera
onde há uma mensagem de
felicidades.

Faro, 7/0ut./57
João Leal

1/,19514'

Diz-se, e com razão, que se

não fossem os conirastes que
a vida- ap1'esenta.� a monoto­
nia e o tédio acabariam por
liquidar estes milhões de bí­

pedes pensantes que habi­
tam este mundo dé duas
luas ...
No entanto, há contras­

tes ou contradições que ex­

cedem todos os limites de

quanto seja lícito admitir à
inteligência do homem.
Não vemos nós 08 nossos

amigos americanos com a

maleta das suas igualdades
democráticas indiscrimina­
âos para qualquer meio ou

latitude, andarem a correi'
mundo e a promover, por to­
da a parte, e em especial na
Ãfrica negra a «emancipa»
ção» de todos os povos, a in­
terjerir em territórios de
países que, antes de eles âei-.
æarem de ser aglomerados
de ranchos, já eram gente,
para lhes desintegrarem po­
pulações de discutível matu­
ridade política sob o pretex­
to. de ánti-colonialismo e em

homenagem à auto-determi­
nação âos povos?
E com gente dessa, sen-

tam-se 'em pé de igualdade
nas mesas da ONU.

IComu'nicado'
A Comissão Concelhia da União Nacional comunica ao

eleitorado do concelho que; no próximo dia 3 de Novembro)
se realizam as eleições para deputados à Assembleia Na-
cional. ,

Votar na lista proposta ao sufrágio pela V. N; é um de­
ver de todos quantos amam a paz e a ordem, bens inestimá ...

veis que o génio político de Salazar soube ,conquistar pam
0& portuqueses.

'

Votar na lista da U. N. é assegurar a continuação da
grandé obra de ressurgimento em curso, sob a égide de. OTa­
oeiro Lopes e Salazar.

.votar na lista da U: N. é uma dívida de gratidão, a tri­
butar por todos os bons portuqueses, aos obreiros do grande
prestígio que Portugal goza hoje no Mundo. .'

. Portanto a Comissão Concelhia da União Nacional con­
fia em que o eleitorado louletano, de ambos os sexos, no dia
,,3 de Novembro de 1957, cumprirá, com civismo e fé como

sempre tem feito, o dever de votar.

Escola -Industrial
e Co·mercia' de LauJé

Agora que esta Escola é
uma realidade, parece -nos
oportuno dar a conhecer ao

leitor do nosso concelho
quais são as profissões que
dentro dele, pelo seu maior
número, requerem. o ades­
tramento dos trabalhadores.
Quando, 1950, se proce­

deu ao recenseamento da po­
pulação, todos os que ti­
nham uma profissão a decla­
raram, e assim se verificou
que de entre os 51.006 habi­
tantes que então existiam
naquele ano, foram 18.407
os que declaram possui-la.
Ora, destes 18.407 profis­

sionais, 12.924, ou seja 70%
declararam que se dedica­
vam às profissões de. agri­
cultura, silvicultura e pecuá­
ria.
Dos restantes 5.483 profis­

sionais dedicavam - se, em

1950, à pesca, 841, às indús-
,trias t.r a n sfo r-m ad ora s,
1916, ao comércio e seguros,
822, à construção e, obras
públicas, 546, aos transpor­
tes e comunicações, 307, às
industrias extractivas 3, e

aos serviços de administra­
ção pública, de interesse ge­
ral e pessoais, 1.048;

Se fizessemos o mesmo

cálculo para os concelhos
vizinhos de Alportel e Albu­
feira com, respectivamente,
2,574 e ,6.054 profissionais
cada, ver-se-ia que cerca de
94% deles podiam ter parte
do seu rendimento profissio­
nal melhor aproveitado pe­
los ensinamentos dás Esco-
las Técnicas.

'

Lia-se na notícia da recen­
te manifestação de agrade­
cimento ao governo da Na­

ção do povo de Torres Ve­
dras, pelo motivo da cria­
ção da sua Escola Industrial
e Comercial, que um indus­
trial bastante conhecido no

País, proprietário da casa

Hipólito, declarou «sempre
ter sentido a necessidade
desta Escola para prepara­
ção de operários, de forma a

poder fazer, a competição
com o estrangeiro. E falava
assim, como filho de operá­
rio que se orgulha ,de sen.

Na nossa provincia, po­
rém, 'parece não' se .pensar
deste modo, pois se compa­
rarmos .a ,frequência dos li­
ceus' e colégios liceais com

a das Escolas Técnicas al­
garvias, em 1953/54, verifi­
cava-se que' existiam 16 dos
primeiros estabelecimentos
e 4 dos segundos. O número
de alunos existentes eram,

respectivamente, .1.892, e

1822. Mas havia um facto a

ressaltar: é que enquanto o

aproveitamento escolar dos
alunos dos liceus era de 36%
o., do ensino técnico elemen­
tar era apenas de 19%, o

que parece dizer, quanto a

nós, que muitos destes alu­
nos, com conhecimentos co­

merciais ou índustríaís in­
completos, .obtiveram mais
depressa emprego, do que os

alunos dos liceus, cujo em­
prego só vem, normalmente,
depois de terminado o curso

superior.
.

Já hoje muitos pais se

convenceram da superior-ida­
de dos cursos industriais.
Porém, como dizia não .há
muito tempo no Parlamento
um deputado que-também é
reitor de liceu, é preciso ra­

dicar na opinião pública, que
têm de ser as Escolas Técní­
cas que hão-de contribuír
para o

.. aperfeiçoamento e

eficiência da nossa armadu­
ra. industrial; agrícola e co"

mercial, mas que convinha
aumentar a eficiência desse
ensino, em primeiro lugar, e

modificar a mentalidade dos
alunos e das respectivas fa­
mílias, em relação ao apro­
veitamento profissional.

'

. Na verdade, entre nós,
ainda se verifica 'que há
quem tenha vergonha de ser

operário. Não sucede assim,
por exemplo, nem naAméri­
ca do Norte nem na Suissa,
países 'ue nivel económico e

sO<;_ial superio; ao, dó portu­
gues. Entre nos ainda se ve­

rifica que muitos alunos das
Escolas Técnicas apenas ,ti­
ram o diploma do Ensino
Comercial para ingressar no
funcionalismo público, ou

(Continuação na 2." página) ,

QUARTEIRA� Contrastes
t

'

prole efe Loulé
Entretanto... enquanto

adotpam as suas «melodias»
e as suas danças rock and'
rollianas ... em Little Rock
opõem-se a que r[requentem.
o liceu de brancos jovens ne­

gros, por ventura nascidos'
no meio e tão afeitos a este
como eles, só porque são ne­

qros.
E vão aos de cabo, até ao

espancamento âos estudan­
tes de côr.
Por isso bem observa-'

�

do foi pelo diplomata búlga­
ro ao sr. Gumauarâene, re­
presentante do negro Ceilão
da ONU e um dos signatá­
rios do relatório em que se

exproba o procedimento âos
russos na Hungria:
- V. Eœ» subscreve o do­

cumento, mas olhe que"aqúi
no, livre, na civilisada e na

democrática América, não o
aconselha a passar por Little
Rock, pois talvez lhe fizes­
sem o ,mesmo. ,

Não há contrastes que são
mesmo a negação de inteli­
gência do bípede pensante?

OLHANENSE, 2

CAMPEONATO NACIONAL DA I I DIVISÃO

CORUCHENSE, 3

Merecida vitória do Coruchen­
s� arrancada aos 37 minutos do
final.
A táctica de jogo adoptada pe­

lo Olhanense desde início desta
vez não resultou eficaz!!!

Magnífica exibição de José Ma­

ria, guarda-redes do Coruchense
, e arbitragem parcial favorãvel ao
Olhanense, são as notas curiosas
do encontro Olhanense-Coruchen­
se, realizado nodia 13 em Olhão,
sob a arbitragem do sr. Hermínio

Soares, de Lisboa.

OLHANENSE � Abade; Al­
fredo e Nunes; Poeira, Fonte
Santa e Reina; Costa, Parra,
Ãngelo . (ex-Luzitano de Êvora),
Cava e Sílvio.

CORUCHENSE - José Maria;
Faustino e Luiz António; Isabe­
linha II, Bailão e Alfredo; Isabe­
linha I, Rocha, Manuel Jorge,
Manaia e Foguete.

O ,jogo desenrolou-se nos dois

campos em igualdade de circuns­
tâncias, sendo oCoruchense quem
mais vezes põz em perigo as re­

des de Abade, no seu primeiro
tempo; Assim, aos 19 minutos
Nunes, pretendendo passar a bo­
h ao seu guardião fe-la em tão
más condições que Isabelinha I,
não hesitou em áníchâ-Ia nas re­

des do Olhanense, marcando, por
consequência, a 1.· bola para a

sua equipa. Aos 35 minutos, com
o Coruchense ao ataque, passes
largos, dadas as condições do
campo um pouco enlameado, Ma­
nuel Jorge, sempre atento, alte­
rou o marcador para 2-0, resulta­
d') com. que terminou o encontro.
Aos 41 minutos, sem podermos

descurtinar as razões, o senhor
árbitro mandou marcar grande
penalidade (penalty) contra o

Coruchense que, marcado. por
Parra, José Maria defendeu bri­
lhantemente.
No 2.° meio tempo o Coruchen­

se remeteu-se à defesa (um mau
hábito que nem sempre traz van­

tagens, pois é reconhecer inferio­
ridade perante os adversários) e,
é claro, o Olhanense, como aliás
tem decorrido durante todo este
campeonato, procurou atacar, no

sentido de modificar o resultado;
com o árbitro a facilitar-lhe essa
tarefa decorrido um minuto, des­
ta vez por falta inexistente, o se­

nhor, árbitro com pasmo para to­
dos os presentes manda marcar
novo (penalty) contra o Coru­
chense; novamente José Maria,
revelando grande classe, defen­
deu com categoria, a marcação
desta vez efectuada por Angelo.
O Coruchense, como qualquer
outro clube, sentiu-se abalado
moralmente, destas decisões do
árbitro e o Olhanense aprovei­
tando a «chanses aos 13 minutos
conseguiu o seu 1.° golo, para aos

24 minutos, igualar .o resultado.
Então o Coruchense, vem outra
vez ao ataque e, coisa curiosa, já
não se via o Olhanense em cam­

po, em resultado da fadiga dis-
.

pendida para conseguir os 2
tentos, tendo o Coruchense mar­

cado, por intermédio de Manuel
Jorge o golo da vitória, aos 37
minutos.
O Olhanense ainda trabalhou

para igualar o resultado, mas fo­
ram infrutíferos os seus esforços;
o árbitro vendo que o Olhanense
criava perigo nos últimos segun­
dos, consentiu, sem qualquer jus­
tificação, que o encontro decor­
resse para além do tempo normal
e o ultrapassasse em 2 minutos,

o presente
-

�

nu.mero

(Continuação na 2." página)

A to<!-os os nossos prezados assinantes que, par qual­
quer motioo, se encontram atrazados com:o pagamento de
«A Voz de Loulé» encarecidamente pedimos que actualieem.
a.,<¡

•

suas assinaturas para suavizar as nossas dificuldades
pots que, as demoras e as devoluções de recibos, estão tor­
nando insustentável a manutenção deste jornal.

Esta circunstância) conjugãda com o grande prejuizo
que a passagem para semanário nos está acarretando obri-

. ,

ga-nos a passar este Jornal novamente para quinzenário no

princípio do novo ano e por isso temos necessidade de'ver
todas as assinaturas arrumadas antes dessa data.

Por que o editor do nosso jornal não poude tratar de
quaisquer assuntos durante 08 dias em que a gripe «asiáti­
ca» o releve no leito) sai o presente número somente com 2
páginas, o que �uito lamentamos, mas que de maneira ne·
nenhuma podemos evitar. Que os nossos prezados ossinantee
nos 'desculpem) assim como o atrazo.
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Â' máquina que está, revo.lucionand� 'a Indúshtia de Calçado em POI+tug'ol
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Convidamos os senheres INDUSTRIAIS DE {ALCADO DE [OULE'
,

II EXPO loAo:
a uma visita à
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21'a,27 de-OUTUBRO
es diversas tipos' de

'

máquinas
onde estarão em pleno' Iuncicnamento.: de
no novo P a I á c; o d e C r ; s ta J,. do . Porto;

R A F f, l A N B A U L
que 'executam com ¡[crive! raJidez e perfeição, todas as operaçQes de manufactura 'de calçado
Quem estiver interessado em acompanhar o progresso de tudo o que se re'laclone com

a indústria de sapataria. não deve perder esta excelente oportunidade de verificar
CONCRETAMENTE as enormes vantagens económicas de mecani,zação do fqbrico de

calçado, pois só assim é possível competir com a concorr-ênefœœctuœl.
.... '

.

Máquinas REFF-LANBAUl parapalmilharpontear, facetar
e poro todos os acabamentos

--------------------------------- ------------------------------�

Palta informações detalhada.s consulte o AGENTE �ERÂl NO ALGARVE
. '-'

Jo'Aa MARTINS RODRIGUES_
21 - Rua Vice-Almirante Cândido dos Reis 23 Telel. 246
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II EXPOSIÇÃO
TÉCNICA,DECALÇADO

•
NO NOVO PALÁCIO'DE CRISTAL.

PORTO • DE 21 A 27 DE OUTUBRO DE 1957

.MATERIAIS

TODOS OS SRS, INDUSTRIAIS INTERESSADOS EM EXPOR

OS SEUS P'RODUTOS, PODER·SE·ÃO DIRIGIR AOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS

DA II EXPOSiÇÃO TÉCNICA DE CALÇADO QUE FUNCIONAM NO'
NOVO PALACIO DE CRISTAL, 'ODOS OS DIAS DAS 9 ÀS 13 E DAS
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No «Jornal .do Algarve», de
Vila Real de Santo António e da
distinta direcção do dinâmico jor­
nalista José Barão, nosso querido
amigo, fez-l3e uma �ranscrição de
«Loulé ... em retrato», a propôsí­
til do que escrevemos no penúlti­
mo número sobre a «E.scola Té­
cnica de Loulé», quando diss.é-,
mos' que achávamos poucos os

alunos ínscrítos, em determínada
altura.
Não conhecem aqueles amigos

que os louletanos precisam, mui­
tas vezes de ser desafiados ou

reptados no seu brio, para se con­

seguirem reacções violentas .. ,

, E da local publicada no mes­

mo lugar e no último número, já
havia de ter visto como os loule­
tanos reagiram, brilhantemente,
aliás como sempre, inscrevendo­
-se em número superior ao neces­
sário para o funcionamento de
duas turmas!' .

Mas a intenção com que «O
Jornal do Algarve» fez a trans"
crição e o comentário, não foi no

'

melhor sentido deontológico mas
deixando evolar um subtil gémí­
tosinho de, despeito, .pela críação
da escola de Loulé, ao oferecer a
colaboração de uma centena de

rapazes de Vila Real, como re­

forço de frequêncía.
Ora isto, ainda que geogràIica­

mente fosse possível, hipótese
que o comentarista salvaguarda,
seria contraríado por várias' ou­
tras-razõea que não nos abstemos
de esclarecer.
A Escola Técnica de Loulé, nilltl

vem ajudar um meio industrial
como Vila Real de Santo Antó­
nio, pois tem uma função espe­
cial que, para ali, não servia.
Vem especificamente para pro­
mover o desenvolvimento e aper-:
feiçoamento cultural do maior
centro de artesanato do Algarve.
Talvez até e em relação ao tra­

balho da obra de palma - agora
em 'pleno florescimento, mercê
da exportação para. o estrangeíro
- poderemos dizer, único em

Portugal.
Para não alongar a lista, dos

artesães de Loulé, que vão melho­
rar a sua cultura referíremos

apenas os de calçado (Loulé é a

séde do Sindicato dos Sapateiros
do Distrito), de olarias, de COllB­

trução Civil (de que já teve Dele­

gação do Sindicato) , de artigos
de cobre, da obra de pita e espar­
to, dos tecidos de juta e de algo­
dão, das mantas de lã e de trapo,
da apanha da cortíça, do curtí-.
mento de peles e tantas outras
em que se consubstancia a acti­
vidade fabril de tantos artífices

'

habilidosos.
Mas, se não bastasse este fim

.quase exclusivo de preparação

Propriedades
em Lagoa

Arrendam-se 2 proprieda­
des (sendo urna irrigada),
com arvoredo, vinha, terra
de semear, casa de habita­
ção, ramada, cisterna, etc ..
Tratar até ao fim de Ou­

tubro na Avenida Marçal Pa­
checo, 37 - Telefone 211 -

Loulé.

de rapazes para o artesanato lo­

cal, poderíamos referír que ainda
havia o recurso 'de deslocar' para
a Escola de Loulé, as duas cente­
nas de alunos que, das freguesias
do sul - Boliqueime e Almancil
- frequentam e, certamente,
contínuarão a frequentar a esco­

la de Faro, por disporem de

transporte ferroviário acéssível
e barato para aquela cidade.

'

Já vê o colega que Loulé não

precisa do reforço dos rapazes de
Vila Real 'para a frequência da
sua escola Técnica; pois .que com
caracterIsticas tão diferentes e

distintas das aptidões a que se

consàgram nos meios locais, cer­
tamente surgiriam desacordos e

desíntelígêncías entre eles:
. ,

Outro pontó debatido no «Jor­
nal do 'Algarve» é o- da constru­
ção do Aeroporto do Algarve,
problema de alto Interesse, a que
já temos consagrado extensas co­

lunas e estamos prontos para
mais lhe consagrar.
Mas não nos parece justo atri­

buir a qualquer localidade algar­
via o malogro das diligências, há
anosIevadas a efeito, com a acu­

sação de que, por espírito de vi­
são acanhados, na expressão
de um bairrismo desenfreado, e

cêgo, houve quem quízesse ver os

aviões passarem à porta.
Nem sequer- a localização dó

Aeroporto, foi discutida ou con­

trariada por qualquer terra algar­
via. Estabeleceu-se, julgamos que
por escolha dos respectivos servi­

bia, perto da Quinta do Ludo e

ços, que seria no Campo da Ará­
ninguém levantou reparos por es­
se facto.

Algumas Câmaras reagiram, e
não foi só uma, como se preten­
deu fazer crer' posteríormente
contra o pesado encargó que te­
riam de contrair para a compra
do terreno e que não'era tão pe­
queno quanto o simbolismo que
o «Jornal dó Algarve» lhe pre­
tende atribuir. Algumas havia' a
quem cabia o encargo de duas e

mais centenas de contos.
E posta em termos claros a

hJ,!3tória do «p_orque se não fez»,
vamos esquecer «águas passa­
das» e fazer coro comum com o

nosso ilustre colega, pelo conse­

guimento desse indiscUtível e in­
calculável empreendimento;
Não há pois que recear que se

levantem vozes discordantes nem

questões bairrIsticas, que possam
perturbar tão grande e notável
aspiração algarvia.

REPORTER X

C RIA,DA
De 30 a 35 anos, para to­

do o serviço. Honesta, que
saiba cozinhar e goste de
crianças. Para servir em Lis­
boa, em casa particular, pa­
gando - se bom . ordenado.
Exigem-se boas informações.
Desnecessário r e s p o n d e r

quem não estiver nas condi­
ções exigidas.
Nesta redacção se infor­

ma.

«A Vaz de Loulé» - Loulé -

N.o :).38 - 20/X/1957 ."

Comarca de Loulé

ANÚNCIO

1.a publicação

No. dia 14 do próximo mês
de Novembro, pelas 11 ho­
ras, �o, Tribunal Judicial
desta comarca, na execução
sumária que corre pela Se­
cretaria do mesmo Tribunal,
em que são Exequentes ;­
Leonor ',da, Conceição Arias�
tácio e Executado - Fran-

I cisco António Inocêncio, sol­
teiro, maior, sapateiro, resi­
dente no sitio doVale da Fi­
gueira, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, co­
marca ae Silves, há-de ser

posto em praça para se arre-

, matar ao maior lanço ofere­
cidç acima do valor indicado
no processo, o direito e ac-'
ção que o executado tem à
herança aberta por obito de
seu pai, 'António Inocêncio,
falecido que foi no dia 22 de
Janeiro .do corrente ano no

sítio da Corte Grande" fre­
guesia de Alte, no estado de
casado com comunhão de
bens com amãí do executa­
do, Apolinária Maria. Vai à
praça no valor de 1.313$75.
Loulé, 15 de Outubro de

1957
O ,Chefe da 2.' Secção

António Ilídio Assis da Veiga
, VERIFiQUEI

o Juiz de Direito
,

António Barbosa Vicente
Júnior

Uma propriedade sita em

Vale Lobos. (freguesia de
Almancil) com figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e

vinha.
'

Tratar na Sapataria .Gar­
rocho - Loulé.

Vendem-se 2 propriedades
no sítio da Nave (freguesia
de Alte), com boa terra de
semear, alfarrobeiras, amen­
doeiras, oliveiras, figueiras,
etc ..

Pam motivo de ausência
do proprietário, tratar com

Amadeu Pedro da Cruz -

Loulé.

I

Qua'rteiro�
',a prnia d� £OUr�·
(Continuação da 1.· página)

batidos no' «Quarteira em retra­
to» mas, 'não perderão os mes­
mos a sua oportunidade e um por
um, serão apreciados -e discuti­
dos, para vérse enfim consegui­
mos que a: nossa Praia conquiste
melhoramentos e benefícios a que
tem incontestável díreíto.. '

,«.> .

,,'

Estes artigos de «Quarteira", a
prata de, Loulé» foram iniciados,
rara debater o grande problema
da falta do Plano de Urbaniza­
ção. São agora -·transitôriamen­
te -' aproveltados para debater
e apreciar os problemas enuncia­
dos 'pelo ilustre Presídente da
Junta de Turismo, sr. Dr. A. de
Sousa Pontes, para aproveitar a

oportunidade de a eles nos refe­
rirmos, sem pretender magoar
'quem quer que seja, embora o

«Reporter assistente» dé «A Voz
de .Loulé» pudesse dizer mais al­
guma coisa sobre a '«não assis­
tência» do sr. Presidente da
Junta.

R.P.

«A Voz de Loulé» � Loulé -

N.O 138 - 20/X/1957

Comarca .de Loulé
ANúNCIO

La publícação
Pela seguhdo secção da

Secretaria Judicial desta co­

marca, correm éditos de '20
dias, contados dasegunda e

última- publicação de s t e
anúncio, citando os credores

I desconhecidos do executado
Manuel Cortes Júnior, sepa­
rado de pessoas e bens, co­

merciante; residente no sí­
tio de Messines de Baixo,
freguesia de S. Bartolomeu
de Messines, comarca de Sil­
ves, .para noprazo de 10 dias,
posterior ao dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução sumaria que contra

aquele move D. Maria Ra­

quel dos Santos Silva Fran­
co Marques Lito e' marido,
Eugénio de Almeida Mar­

ques Lito.

Loulé" 17 de Outubro de
1957

O Chefe da 2." Secção
António Ilídio Ass'Í$ daVeiga
Verifiquei

O Juiz de Direito

António Barbosa Vicente
Júnior

Ao
,

comercio
Contabilista, monta, se­

gue e actualiza escritas em

atraio, balanço, assistência
técnica, etc..
Informa Rua Martim Far­

to, 30 - LOULÉ.

Grande baixa de preços
em banheiras, louças sanitárias

e outras

DE CONSTRUÇÃO

I • Azulejos brancos a $85
JOÃO DE ,.oLIVEIRA

Av. Marçal Pacheco - Loulé

,(Continu(lção da 1.· página)

altura em que Manuel Jorge, apa­
nhou um passe e sózinho em fren­
te de Abade, poderia ter marca.
do o 4.° galo para o Coruchense.

Concordamos inteiramente que
0,'3 senhores árbitros devem apli­
car livremente as suas decisões

pois de contrário não resultaria
a sua acção em campo, mas, da­
do a que tais decisões muitas ve­

zes poderão contribuir para um

resultàdo contrario daqueles que
se passa no rectangulo do jogo,
seria de toda a conveniência que
os seus actos fossem fiscalizados

por um técnico competente, in­

cógnitamente, presente em cada
desafio, para' que, em caso de

castigos ou recursos, em última
análise, ser ouvido sobre o relató­
rio do senhor árbitro,

O Farense, contràrtamente ao

que se esperava, conseguiu uma

vitória, em Lisboa, sobre o Ar­

roios, por 2-1,
O Portimonense, saiu vencedor

pOI 3�0 contra o União de' Monte­

mor.
*

O Louletano no desafio-treino

q'te realizou, no mesmo dia, com

as reservas do Farense, reforça­
<Í'1. com alguns éIementos do seu

1.° time, deixou-se vencer por
1-0.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D P
6 5 I IO
6 5 1 IO
6 '4 2 1\
6 3 2 7
6 3 2 7
6 3 3 6
6 3 3 6
6 2 2 2 6
6 3 3 6
6 J 3 2 5
6 2 I 3 5
6 I I 1 3
6 I I 1 3
6 - 2 1 2

Farense ...
Portimonense,
Olhanense.
Montijo
Atlético
Arroios. .

Desp. Beja.
Coruchense
F. C. Serpa
Juventude.
Montemor.
Almada. .

Estoril. . .

Portalegrense.
JOGOS PARA DOMINGO

Atlético - Serpa; Beja-Portale­
grense; Coruchense-Almada; Ju­
ventude-PORTIMONENSE; FA­
RENSE-Estoril; União de Monte­
mor-Arroios; e Montijo - OLHA­
NENSE.

J. G.

V EN D E - SE
Um prédio, situado na

Rua de Portugal, 27, per­
tencente a herdeiros de An­
tónio Fernandes.

tsco[o 1'udustria(
,

c Comerciar de· £o�tfê
(Co�tinuaçâo da 1.· página)

em actividades diferentes
daquela vara que frequenta­
ram a Escola Profissional­
havendo por isso Escolas
Técnicas onde as oficinas
escolares estão quase âeser-

,

tas.
Erico Veríssimo, o apre­

ciado escritor brasileiro, ao

apreciar nurn dos seus li­
vros o povo e a mentalidade
db norte-americano, dizia:
«não há entre os americanos
a vergonha' de ser operário.
Os homens que enriquecem
orgulham-se em dizer que já
foram operários e não per­
dem a oportunidade de se

misturar com eles. Por sua

vez o operário olha o milio­
nário mais como um exem­

plo a ser imitado».
E se observarmos o que se

passa na Suiça, o país sem

matérias-primas que tem de
comprar no estrangeiro, on­
de depois vende as suas ma­

nufacturadas impecáveis, ve­
rificou-se, .durante a 2.a me­

tade do século 19, uma trans­
formação económica quase
radical que fez passar este
país, de agrícola a indus­
trial, a ponto de a agricultu­
re: não necessitar hoje mais
de que 25% da sua mão-de­
-obra. Assim se explica a

enorme extensão do seu en­

sino profissional.
Entre nós é conhecido a

falta de bons profissionais,
sobretudo na Provincia. AL­

guns deles; com os estudos
de ,5 anos e alguma prática,

'

auferem já hoje proventos
equivalentes aos que no fun­
cionalismo público são atin­

gidos pelos que possuem urn

curso superior e bastantes
provas vencidas em concur­

sos públicos.
A. S. Pontes

(\'isuJo perU Comis, Censura


